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Samuel Klein é o dono das Ca-
sas Bahia. O borracheiro que se
apresenta neste texto, é o Carlos
Adriano dono de uma Borracharia
na Avenida Gaspar Ricardo, em
Diadema.

O que tem em comum entre os
dois personagens, do ponto de
vista racial nada, Adriano é Afro-
descendente e Samuel Klein euro-
peu de origem Judia.

Mas, são representantes de
dois continentes que formam este
novo Pais. O dono das Casas Bahia
chegou ao Brasil em busca de
oportunidades quando a Europa
estava em plena Segunda Mundi-
al e São Caetano do Sul foi cidade
que acolheu o novo morador, que
com muito trabalho transformou
um pequeno negócio em uma
potencia capitalista, Casas Bahia.

Carlos Adriano veio de Brasília
- Distrito Federal, também montou
o seu comercio, uma borracharia.
Pergunto ao leitor, você tem um
amigo borracheiro? Para muitos é
uma pergunta difícil de responder.
A nossa sociedade capitalista não
valoriza uma profissão tão impor-
tante, como a do borracheiro.
Quem gosta de trocar pneu do car-
ro quando fura! Acho que nin-
guém. A importância do
borracheiro é grande no nosso dia
a dia. Imaginemos uma hora da ma-
nhã, voltando cansado do traba-

REFLEXÕES Na Rodovia. Na vida
Por Cesar Willia n Rocha Barbosa

Doze de outubro. Feriado. Ro-
dovia Castelo Branco, quilômetro
214. Duas horas para chegar ao 213.
Motivo: uma carreta tombada no
quilômetro 205 desde as 19 horas.
Eram 23:30 horas. A Cena,
incomum. Motoristas fora de seus
carros conversando. Outros cami-
nhando pelo acostamento, mas cor-
rendo o risco de serem atropelados
por aqueles que não continham o
nervosismo e por ali trafegavam
indevidamente. Por isso, outros usu-
ários preocupados com a seguran-
ça, abriam suas portas, dificultando
a passagem dos menos pacientes.
Funcionou.

Soube dos detalhes do acidente
pelo atendimento telefônico do Ser-
viço ao Usuário da SP Vias, que tem
a concessão deste trecho da Ro-
dovia. Claro que depois de muitas
tentativas e espera. O custo do pe-
dágio nesta região é de R$8,60.
Entre o acidente e a liberação da
pista, se passaram mais de quatro
horas. Num retorno de feriado é o
suficiente para causar um conges-
tionamento quilométrico. E causou,
nos dois sentidos, pois o quilôme-
tro 205 fica num trecho de mão
dupla, raro na Castelo. Evidente-
mente foi pior no sentido Capital.

Acidentes
infelizmente
acontecem.
Este vitimou
três jovens que
estavam no
carro de pas-
seio que colidiu
com a carreta.

Mas a questão é o que estava fazen-
do esta carreta as 19 horas do dia
12 de outubro, feriado nacional, na
Rodovia Castelo Branco? Não só ela,
mas centenas de outros caminhões,
muitos deles neste enorme conges-
tionamento, ocupando toda a faixa
a direita? Afinal, nas proximidades
do quilômetro 213 há uma placa
enorme informando que caminhões
não podem trafegar aos domingos e
feriados por aquela estrada entre as
14 e 23 horas. Mesmo assim, cen-
tenas de caminhões estavam pela Ro-
dovia, numa clara desobediência a
lei. Talvez a simples observação a
esta regra pudesse salvar a vida dos
jovens e poupar centenas de famíli-
as de um retorno difícil de seus pas-
seios. Sem falar nas ultrapassagens
lentas que fazem, ocupando todas
as pistas. E os que desenvolvem boa
velocidade ou até ultrapassam o li-
mite da via, apavoram os pequenos

carros, “colando” nestes mesmo que
já estejam totalmente a direita.

Esta é uma observação ocular,
local, não estatística, muito menos
científica, mas por ela, nos 660 qui-
lômetros que percorri, constato que
grande parte dos caminhoneiros, in-
felizmente, age de forma perigosa e
desrespeitosa, tanto com a lei, como
com a vida. Nada justifica isso.

Os motoristas profissionais de-
veriam ser exemplo.

Peço desculpas aos leitores por
ocupar esta seção com uma expe-
riência pessoal. Poderíamos estar
refletindo sobre os problemas do
Rio, onde bandidos derrubaram he-
licóptero matando policiais. Dos
problemas com o ENEM, ou o
MST. Mas na verdade, acredito que
o pensamento sobre as transgres-
sões que até a Polícia Rodoviária
tem tolerado, como pude compro-
var, e não eram poucas as viatu-
ras, podem servir para todo o sis-
tema em que vivemos.

Os caminhoneiros são indis-
pensáveis, e prestam um grande
serviço, mas será muito melhor se
todos eles respeitarem as leis e os
demais motoristas. Isso serve para
eles e para todos nós, em todos
os segmentos.

lho ou da faculdade numa rua de-
serta e uma escuridão imensa, e
você percebe que seu carro esta
puxando a direção para um dos
lados e, fica difícil dirigir, você para
e percebe que o pneu furou o seu
estepe... também está furado.
Cadê a borracharia? Onde tem um
borracheiro?

É nesta hora que, independen-
te de quem seja, passamos a valo-
rizar a profissão de borracheiro.
Neste momento vêm mil coisas em
nossa mente, mas o homem que
conserta pneus é mais importante
que o dono das Casas Bahia.

O capitalismo consegue
distorcer a importância das pes-
soas. Samuel Klein é importante
porque administra um “Império”
e, “explora” a boa fé daqueles que
precisam comprar, tornando-os
dependentes nesta nova forma de
capitalização.

Os borracheiros, assim
como, Carlos Adriano, tirando os
momentos aflitivos, que narra-
mos acima, não tem o seu devi-
do reconhecimento. Muitos não
tiveram oportunidades de estu-
dar. Mas estão sempre sorrindo
para ajudar o motorista. Samuel
Klein, pelo que contam, também
não tem grandes estudos. Mas
é o dono das Casas Bahia e sem-
pre esperando para fazer gran-
des negócios.
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O Borracheiro e Samuel Klein

No início dos anos 70 co-
mecei minha vida escolar. Fui
matriculado no Gesc do Jardim
Luso (EE Raul Saddi). Para ser
mais exato: 1971. Anos de dita-
dura. Neste ano o presidente/
general tornou obrigatória a exe-
cução do Hino Nacional (depois
de trinta e oito anos o PT con-
firme esta Lei).Toda vez que esta
medida  cívica torna-se motivo
de debate lembro do meu ami-
go de primário e parte do giná-
sio Cipriano Bohemia. Sua fa-
mília, corajosa, foi uma das pri-
meiras a morarem no Jardim
Rey (parte da família continua
morando na mesma rua: Vis-
conde de Ouro Preto).

Cipriano (pros amigos:”PI”)
recusava-se a cantar o hino.
Achava a letra pomposa e mui-
to complicada, principalmente
para as crianças e nos ensina-
va:” a música até que se salva
mas a letra...” e em tom irônico
dizia:”...deitado eternamente em
berço...”e caia na risada.
Explicava,apesar da idade, que

Coluna Camarada - por Vladão

no hino não havia necessidade das
duas partes: as pessoas nunca
sabiam quando o hino terminava.
O hino devia ser mais curto, res-
peitando toda  solenidade, apesar
do brado retumbante emitido não
sei por quem. Tempos atras uma
cantora se confundiu cantando o
hino. Queria ouvir o comentário
do Pi, brilhante aluno de Francês
(sim, tínhamos língua francesa
como disciplina) e Português. Não
assistia aulas de Matemática: pa-

vor de números. Tinha talento
para a música (foi vocalista  e
crítico musical da Rádio Unifran
FM).Trabalhou como office-
boy e assessor sindical. Tornou-
se um brilhante jornalista. Devo
a ele inúmeros favores do tem-
po em que trabalhei como pro-
dutor teatral (outro pavor deste
diademense: teatro). Conheci a
redação da Revista General na
qual ele trabalhou e escreveu re-
portagens antológicas utilizadas
nas faculdades como modelo de
matéria jornalística.

Nunca fui brilhante em nada.
Continuo tendo talento apenas
para dormir. Queria adivinhar
pensamentos. Apenas isso. Dias
desses uma cantora se confun-
diu cantando o hino. “Pi” , te-
nho quase certeza, lembrou-se
dos tempos em que começou a
desenvolver seu talento musical
nas oficinas da Lira Musical, no
Helena Guerra.Nos ensinava
que cantora mesmo era a Janis
Joplin e música de verdade só
mesmo Piece of my heart
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Gilson Menezes, após seis
anos retorna ao Partido Socialis-
ta Brasileiro (PSB),  nos braços
da militância. Rumores no meio
político da cidade, diz que o vice-
prefeito voltou ao PSB pelas mãos
da Executiva Estadual.

Em contato  com o Presiden-
te Municipal do Partido,
Manoel José da Silva, o
Adelson, que negou os boatos.
“O companheiro Gilson quando
foi embora em 2003,  fiquei  re-
almente chateado,  tudo que
aprendi na política foi com o
Gilson. Ele  me deu a primeira
oportunidade de trabalhar no se-
tor público e naquele momento
achei que ele saiu pela porta  dos
fundos”, disse Adelson. Segun-
do o presidente hoje Menezes
retorna ao partido pela porta da
frente, com apoio da executiva,
dos vereadores Wagner Feitosa,
Célio Lucas e militantes de
Diadema.

Militantes– Anastácio
Francisco dos Santos, ex-pre-
sidente do Sindicado dos Fun-
cionários Públicos de Diadema
considerou “a volta do ex-pre-
feito de Diadema ao PSB –
Gilson que foi prefeito de

Diadema por duas vezes -,
muda totalmente a política da
cidade. A esquerda pode reto-
mar a política ideológica”. Se-
gundo Anastácio – foi um óti-
mo jogador de xadrez –
Diadema, com a eleição do sin-
dicalista Gilson Menezes para
prefeito, a cidade de Diadema
mudou; implantou-se o sistema
de ensino que se tornou
referencia no Brasil – pré-es-
cola e EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos). “A saúde foi
outro avanço da administração
Menezes. Diadema tinha um

pronto socorro velho e foi
construído um novo, valorizado
na região e reconhecido pela
comunidade médica” afirmou
Santos.

Para Anastácio, o PSB esta
revivendo o começo do PT. “Ali
se fazia política  com alma e com
projetos para a sociedade. Já que
não existe oposição na cidade,
esta na hora de construir nova
unidade política para  Diadema”.
Para o militante Brasil da Silva
Gomes, o único erro político co-
metido por Gilson Menezes foi
esquecer os antigos amigos, mas
agora tudo está bem e torce para
que não saia mais do Partido
Socialista Brasileiro (PSB).

Mauricio Almeida, membro
da executiva de Diadema reve-
lou que a política da cidade es-
tava sem sol, não tinha nenhu-
ma graça, já com a volta de
Menezes ao Partido começa
uma nova discussão política na
cidade.

Florismundo Costa, amigo
do vice-prefeito disse que,
Gilson esta feliz pelo acolhimen-
to e  ser mais um militante do
Partido Socialista Brasileiro.

José Fernandes

Gilson Menezes volta ao PSB com apoio da militância
Foto: Marcos Lu-PMD

A Poupafarma é pioneira no
ramo farmacêutico. Uma em-
presa que busca sempre se
diferenciar em todos os serviços
oferecidos, com um único intui-
to: a qualidade de vida dos seus
clientes.

E isso é bem fácil de encon-
trar na Poupafarma. Princi–
palmente, graças ao bom aten-
dimento, aos remédios mais ba-
ratos do mercado, as promoções
e todos os benefícios que garan-
tem a conclusão do tratamento
médico dos consumidores.

 Essa é a base de uma em-
presa onde o atendimento busca
servir, ouvir, entender, atender,

exceder e antecipar as neces–
sidades dos clientes. E para isso
acontecer, os colaboradores vi-
vem em constante treinamento,
potencializando talentos e habi-
lidades, e principalmente  desen-
volvendo o trabalho em equipe.
A Poupafarma acredita que so-
mente com os esforços unidos,
os resultados aparecem e atin-
gem a satisfação do cliente.

 A busca pela inovação é ou-
tro fator que faz a empresa su-
perar desafios. Novas formas de
trabalhos, novos caminhos, no-
vos conceitos, sempre dentro da
ética e da lei, tornam o trabalho
mais prazeroso e eficiente.

A Poupafarma cresce cada
dia mais na mesma proporção
que cresce a sua qualidade de
vida. Porque a Poupafarma gos-
ta e trabalha pensando exclusi-
vamente em pessoas.
 
POUPAFARMA  EM DIADEMA

A Poupafarma chegou em
Diadema , abrindo suas portas
ao publico  no ultimo dia 01/06/
2009 oferecendo remédios e pro-
dutos de qualidade, com os me-
lhores preços de toda a região
como afirma o próprio Pelé (o
garoto propaganda da marca)  :

“Poupafarma o Remédio que
você usa muito mais barato!!!”

A Poupafarma fica no Cen-
tro de Diadema na Avenida Alda
93 ,quase na esquina com rua
Graciosa e seu telefone é (11)
4054-1404.

Da Redação

Cerca de mil pessoas com-
pareceram ao Centro de Refe-
rência do Idoso de São Bernardo
do Campo (CRI) para o show e
Altemar Dutra Jr. Os sucessos
do pai Altermar Dutra, como
Risque e Sentimental, mexeram
com o público animado que não
resistiu dançar os boleros ao som
da voz marcante do cantor.

O baile, promovido pela Se-
cretaria de Esportes, contou com

a presença dos secretários
José Luiz Ferrarezi (Espor-
tes) e Ricardo Beltrão (De-
senvolvimento Social e Ci-
dadania), além do vereador
Zé Ferreira. “É muito im-
portante oferecer atividade
física e qualidade de vida
para as pessoas, ainda mais
assim como vocês, tão de
bem com a vida”, disse
Ferrarezi, que agradeceu a
participação de todos em

nome do prefeito Luiz Marinho.
Também estiveram presen-

tes a Miss 3ª Idade de São
Bernardo do Campo, Leonildes
Cunha, o Mister 3ª Idade, Eduar-
do Lessa de Araújo, os 1º e 2º
Príncipes, Sílvio Simione e Sér-
gio de Oliveira, e a Princesa Diva
Rocha. Leonildes vai represen-
tar a cidade no Miss 3ª Idade do
Estado, que acontece dia 21 de
outubro.

Da Redação

Show de Altemar Dutra Jr.
reúne mil pessoas no CRI

Foto Divulgação
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Brasil sonha com  1º Mundo

Temas não faltam para es-
tréia desta coluna. Agradeço a
confiança de José Antonio
Fernandes, o professor
Peninha, que me possibilitou o
espaço para troca de idéias.
Então mãos à obra. Começo a
falar do Brasil. Nação que ga-
nha progresso em várias fren-
tes. Superou a crise econômi-
ca mundial sem traumas. E
acredito ser desejo de todo o
País passe a integrar o Primei-
ro Mundo. No entanto, con-
quistar a qualificação só após
solucionar ou oferecer alterna-
tivas para problemas básicos da
população.

Este ano fatos pontuais re-
percutiram muito nos jornais: a
descoberta de reservas petro-
líferas que estão abaixo da ca-
mada de sal no subsolo maríti-
mo (pré-sal) no Atlântico Sul;
a escolha do Brasil para sediar
os Jogos Olímpicos de 2016 no
Rio de Janeiro e a fraude nas
provas antes de serem aplica-
das do ENEM (Exame Nacio-
nal de Ensino Médio). Vamos
partir do Rio. Daqui a sete

anos, a Cidade Mara-
vilhosa será vitrine
para o mundo. Recur-
sos econômicos e em-
pregos serão gerados.
Ok. O orçamento do
evento é estimado em
R$25,9 bilhões (recur-
sos públicos) e pode
chegar a R$ 88 bilhões
com apoio da iniciati-
va privada. Para infor-
mar gastos e
cronograma de obras,
foi criado o site Trans-
parência Olímpica.

Tudo navega bem, há expecta-
tiva de crescimento dos setores
de serviços, turismo, constru-
ção civil, transporte entre ou-
tros. Só chamo atenção para
um olhar em particular nesta
miscelânea de acontecimentos:
a Educação. O País tem ainda
muitos analfabetos. Acredito ser
fundamental priorizar uma área
que capacita cidadãos, os  inclui
socialmente. Os leva a ganhar
cultura, consciência de qualida-
de de vida e atenção com o
meio-ambiente. É claro, no fu-
turo, ainda se tornarão  mão-de-
obra especializada colaborando
com o avanço científico e
tecnológico. Por isso, espera-se
que alunos não sejam influenci-
ados pelo fato negativo que
ocorreu com o exame que con-
duz à universidade. Não seja tam-
bém uma desculpa na maré boa
que podemos ter daqui para a
frente. Até a próxima que a vida
continua.

Fernando Del Carlo
jornalista

e-mail:
delcarlo@zipmail.com.br

Grupo Independente participa de Festival em Paranapiacaba

O curta –metragem “Duran-
te o Estopim” (que já participou
de festivais internacionais), reali-

zado pelo grupo Corja Filmes,
participará do 1° Curta Neblina,
em Paranapiacaba. O evento

acontecerá entre os dias 22 e 25
deste mês, e contará com a par-
ticipação do ator Caco Ciocler
como jurado.

O grupo surgiu no final de
2006, a princípio com oito inte-
grantes, formados na 3° turma da
ELCV (Escola Livre de Cinema
e Vídeo de Santo André) e hoje
já somam 25. Eles já filmaram
diversos curtas e agora buscam
maior apoio para seus trabalhos.

O festival além de ter o obje-
tivo de movimentar a economia e
desenvolver o turismo da região
e no ABC, também promove o
trabalho de diversos grupos cine-
matográficos. A agenda comple-
ta do evento se encontra em:
http://curtaneblina.blogspot.com/.

Por Henrique Carpanezi

Foto Divulgação

Eu particularmente não. Os
administradores do “Sem Parar”,
afirmam que a criação do “Sem
Parar”, se deu com o intuito de
facilitar a vida dos usuários de ro-
dovias e estacionamentos em
shopping centers e aeroportos,
com cobrança eletrônica, garantin-
do assim maior fluidez nas estra-
das e no ingresso em estabeleci-
mentos conveniados.

É inegável que a utilização do
“Sem Parar”, abrevia a viagem do
usuário e facilita o seu acesso em
estacionamentos e aeroportos,
mas, por outro lado, a sua criação
com certeza não se deu somente
por este motivo eis que, com o pa-
gamento eletrônico, deixa de se
utilizar o material humano e, com
o funcionamento 24 horas, a ad-
ministradora está, por baixo, eco-
nomizando o salário de 3 (três)

funcionários, que ficam em turnos,
utilizando apenas um guichê, além
de economizar com encargos so-
ciais, convênios médicos, cestas
básicas e outros benefícios previs-
tos em Convenção Coletiva para
seus funcionários.

O máximo que a Administra-
dora concede, é um desconto irri-
sório, para quem utiliza mais os
serviços, nada mais.

Desta forma, sou contra a co-

O pedágio com o “Sem Parar”
Você acha justa a cobrança da adesão e da taxa de administração mensal?

brança da taxa de adesão e de ad-
ministração mensal por dois moti-
vos: Um pelo desemprego que a
cobrança eletrônica gera e o outro
pela economia que a administra-
ção do “Sem Parar” se beneficia,
reduzindo sobremaneira o seu qua-
dro de funcionários.

Os pedágios em nosso país são
para variar, um dos mais caros do
mundo e essa conta, deve ser ab-
sorvida pelas administradoras das
rodovias, que tem a concessão
para operar por anos a fio,
auferindo lucros vultosos e não
para os seus usuários.

Vamos lutar para acabar com
mais essa aberração.

MARMO é Advogado e
Presidente da Comissão de

Assuntos de Trânsito Urbano da
OAB/SBC

 marmo@adv.oabsp.org.br

Foto Arquivo
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“O COMEDOR DE TIJOLO”
Tanto tempo faz, que o Lourenço deve é es-

tar comendo grama pela raiz. Mas, em outros
tempos, o Lourenço não era fraco, não, — co-
mia até tijolo! Quer dizer, comia é o jeito de fa-
lar; ele arrancava é cada naco que mais parecia
uma rapadura!

Se bêbado, virava ‘o comedor de tijolo’, como a meninada o apeli-
dara. Se lúcido, pegava o podão; virava é cortador de cana, — e dos
bons! E era moita e mais moita que o Lourenço punha ao chão. Pensa
o quê? O Lourenço não era molenga, não!

Nas festas, assim de São João, São Pedro e não sei mais o quê, —
era festa por cima de festa, — a meninada se acercava do Lourenço,
fazendo uma roda, e ele, no meio, naquele cai não cai, bebinho, ouvia
os gritos:

—Mostre que ocê tem dente ‘bão’, Lourenço!
E o nosso ‘dente bão’ não era de levar um pedido descumprido para

casa! Logo vinha alguém com um baita tijolo, para ele “experimentar”.
Então ele dava para morder, sempre começando pelos cantos. (Pensa o

quê?... Tinha técnica em seu lazer, o Lourenço!). Era uma farra danada!...
Mas, sabe... Refletindo melhor, acho que fui duro com o Lourenço.

Prefiro então pensar que ele ainda vive; estaria velhinho, velhinho, lamben-
do uma rapadura, pois acho que dente ele não tem mais, não!

O Dicionário diz — Tijolo: bloco de barro, moldado e cozido...
De barro... É... o tijolo vem da terra... Daí que, vivo ou morto, o

Lourenço deve estar bem. Está em seu habitat natural... Então... “Viva
o Lourenço!”.

Vai um tijolinho aí?
ADhemyr Fortunatto

E-mail: adhemyr_fortunato@yahoo.com.br
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CINEMA: Distrito 9

Foto: Divulgação

“A batalha pela terra terminou mas a
batalha pelo universo está apenas co-
meçando. Depois de retornar à
Cybertron, Starscream assume o coman-
do dos Decepticons e decide retornar à
terra com sua tropa. Os Autobots que
acreditavam que a paz era possível des-
cobrem que o corpo de Megatron foi rou-
bado das forças armadas americanas por
Skorpinox que o ressucitará usando seu
próprio “Spark”. De volta, Megatron está
sedento por vingança. Para os Autobots
mesmo com todos os reforços que pos-
suírem, vai ser muito difícil.”

Se for tudo o que está se falando,
Distrito 9 vai não vai apenas arrasar
quarteirão, mas vai destruir a cidades
inteiras. O filme dirigido por Peter
Jackson ( o mesmo da trilogia O Se-
nhor dos Anéis). Com um orçamento
de US$ 30 milhões, a produção trata
da relação humanos e extraterrestres
20 anos depois dos visitantes chega-
rem ao planeta, mais precisamente em
Johanesburgo, na África do Sul. Ba-
sicamente o filme aborda preconcei-
tos e agressões sofridas pelos ETs,
algo semelhante ao Apartheid.

DICA D A K OCH VIDEO    -    4043-4327

Transformers 2

Para Anunciar Ligue: 2805-4756/8241-5852

TEATRO: O REI DOS URUBUS
grupo: Cia. dos

Gansos de Teatro -
texto: Leonardo
Cortez - direção:
Marcelo Lazzaratto -
elenco: Leonardo
Cortez, Guilherme
Jorge, Daniel Dottori,
Mariana Melgaço e
Djair Guilherme

Tragicomédia. Os
bastidores de um pro-

Um sonho
avultou-se
na madru-
gada
E como os-
sos sem
pousada
Enegreceu
a alma
perdida

“Veja”_ disse o anjo
“Ainda há uma árvore ver-
de na escuridão”
E mãos invisíveis se entre-
laçaram...
Era a última forma de vida
na terra.

                    Marli Pizzi

POESIA: APOCALIPSE

grama sensionalista de televisão. Robério, editor-chefe, está
estressado pela baixa audiência de Programa de Família . As
iniciativas que visam à recuperação do programa se revelam trá-
gicas. ( 80min, 14 anos) - sextas e sábados, às 21h; domingos às
20h - R$15,00 - preço popular: dia 16/10 (R$2,30) - Sala Jardel
Filho (324 lugares)

A Comunidade do Pantanal assistiu no dia (11/
10) ao show de LUIZ DIAS & CIA.  O cantor
mostrou musicas inéditas do seu no CD “O ho-
mem sem dinheiro”.

A organização do evento foi de Anizio Feliz,
conhecido como Rei Feliz, que contou ainda com
o Forrozão Frank e Silva. Segundo Feliz, partici-
param do evento quase quinhentas pessoas, entre
crianças e adultos. O objetivo da festa foi distri-
buir balas e doces para as crianças em homena-
gem ao seu dia.

Colaboram com o evento, os seguintes comér-
cios: LOJA A PARTIR DE 1 REAL, ANGLO LE-
TRAS COMUNICAÇÃO VISUAL, ÓTICA
FLUIR, VANNILA  JEANS, LOJA REI E RAINHA
BRINQUEDOS, ROCHA IMÓVEIS, JERRY BOL-
SAS, LOJA DO JOSÉ FELIX, JAPÃO GAMES,
BARTÔ B AR, CIGLAS MODAS, NATAL BOX,
BETO O MAIA  CONFECÇÕES, CASA DO PÃO
DE QUEIJO, TATU’S BAR, NOVO SABOR,
FAMARCIA DROGA ZUK.

Da Redação

LUIZ DIAS & CIA  NA COMUNIDADE PANTANAL



PREVISÕES ASTROLÓGICAS PARA O MÊS
Reveja suas contas e organize
o orçamento. Pode ser que apa-
reça um convite para trabalhar
em algo que lhe traga um di-

nheiro extra. No plano afetivo, seu sexto sentido dará a
você as coordenadas corretas. Procure obedecer o
seu coração. 

Talvez você não esteja tão exube-
rante quanto gostaria nos assun-
tos do coração, mas, em compen-
sação, alguns astros vão favore-

cer a tomada de decisões mais sérias no plano afetivo.
Está na hora de dar um passo adiante na paixão. Ande de
acordo com o seu ritmo e combata o ciúme! 

A origem de suas preocupa-
ções pode ser sua família.
Não se preocupe com comen-

tários corriqueiros. Afaste os temores e as dúvi-
das, não deixe o pessimismo te derrubar! Apos-
te na meditação e na espiritualidade para ver mais
fundo e mais dentro de si. 

O Sol escorpiano traz a neces-
sidade de resgatar raízes, de
mergulhar fundo no seu inte-

rior. A garra e a vontade de mudar irão aumentar.
Ficará mais fácil administrar sua vida nesse perío-
do. Modere a possessividade. 

Use seus valores, escolhas e
intuição para se aproximar das
pessoas certas. Astral benéfi-

co para passeios e exercícios fora de casa. Explore
mais as imediações: será uma forma de descansar a
mente. Reserve um tempinho para meditar ou
mentalizar melhorias. 

É tempo de consolidar as mu-
danças motivadas por uma
autoconsciência mais aguda

a respeito de seu objetivo de vida. A entrada do Sol
em Escorpião dá o momento de recuperar valores,
descobrir alentos e administrar melhor sua vida. 

No final desta semana, você 
encerra mais um capítulo da
arte de se virar do avesso, li-

berando o que não lhe acrescenta nada. Depois,
o Sol entra em seu signo, reforçando o seu po-
tencial.

Você  vai precisar de todo o
otimismo e uma boa dose de
prudência para enfrentar e

vencer mais um inferno astral. Muito cuidado com o
que assinar ou falar – há perigo de se envolver em
equívocos lamentáveis e ter problemas no amor. 

O Sol está no signo que co-
manda suas amizades. Fique
perto deles e te ajudarão a en-

xergar seus maiores dons. No amor, não tenha pres-
sa em tomar decisões. Ouça mais seu coração e adie
qualquer resolução ou atitude para o mês que vem. 

O Sol está em Escorpião perío-
do ideal para tocar com mais gar-
ra e concentração sua vida pro-

fissional. Objetivos de vida, planos e relação com che-
fes ganham destaque. Parecera mais ambicioso (a) e
cheio (a) de recursos interiores.

A certeza de que as coisas po-
dem ser melhores lhe
dará coragem para lutar por
um posto melhor na carreira.

Ótimo momento para passar do planejamento à ação
arregace as mangas e tire da frente o que te atrapalha.
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Macarrão com Legumes e Kani
Ingredientes
-MACARRÃO:
- 250g de macarrão parafuso
- 20 pedacinhos de kani
- 200g de brócolis
- 100g de vagem fresca
- 2 cenouras
- 1 maço de aspargo fresco
- 1 pimentão vermelho

MOLHO: (as colheres são de sopa)
- 2 dentes de alho em lâminas
- 2 colheres cheias de maionese light
- 2 colheres de mostarda
- 2 colheres de iogurte
- 3 colheres de vinagre branco
- 3 colheres de azeite virgem
- 1 colher (café) de orégano
- 1 colher de salsinha picada
- 1 colher de cebolinha
- Sal a gosto

Mercedes Sosa

PIADPIADPIADPIADPIAD AAAAA

Bom faro para negociações
que tragam lucros para você.
Um toque de arte em seu traba-
lho será o fator decisivo para

sair na frente. Seu poder de comunicar emoções
aumentará o que ajudará bastante para lidar com as
pessoas em geral e, especialmente com seu amor. 

Modo de Preparo
Corte os legumes e cozinhe no
vapor sem amolecer muito.
Cozinhe o macarrão parafuso em
água e sal com um fio de óleo.

Numa vasilha grande, coloque o
alho em lâminas, a maionese, a
mostarda, o iogurte, o vinagre, o
azeite, o orégano e misture bem.
Acrescente a salsinha, a
cebolinha e, por último, os
legumes e o kani, misturando o
macarrão.

Mercedes Sosa cantora argenti-
na de grande apelo popular na Amé-
rica Latina. Com raízes na música
folclórica argentina, ela se tornou
uma das expoentes do movimento
conhecido como Nueva canción.
Apelidada de La Negra pelos fãs de-
vido à ascendência ameríndia (no
exterior acreditava-se erroneamen-
te que era devido a seus longos ca-
belos negros), ficou conhecida
como a voz dos “sem voz”.

Nasceu em San Miguel de
Tucumán, (San Miguel de Tucumán,
9 de julho de 1935),  cidade onde foi
assinada a declaração de Indepen-
dência da Argentina em 9 de julho
de 1816, na casa de propriedade de
Francisca Bazán de Laguna, que foi
declarada Monumento Histórico Na-
cional em 1941.

Patriota. Afirmando que “pátria

só temos uma”. Foi árdua defenso-
ra do Pan-americanismo e da
integração dos povos da América
Latina.

Criada durante o governo de
Juan Domingo Perón e sofrendo -
como quase todos da sua geração -

uma influência muito grande de Eva
Perón, Sosa cresceu embalada pela
ideologia peronista.

Sua ascendência era mestiça
mistura de francesa e indígena do
grupo quechua.

Sua carreira se iniciou em 1950,
aos quinze anos de idade, quando
Sosa venceu uma competição de
canto organizada por uma emissora
de rádio de sua cidade natal e ga-
nhou um contrato para cantar por
dois meses.

Sosa morreu aos 74 anos de ida-
de em 4 de outubro de 2009, após
internação  por causa de um proble-
ma renal.

A cantora havia trabalhado inten-
samente até poucas semanas antes
de sua morte. Em 2008, havia dito
que continuaria cantando “até os úl-
timos dias”, como uma cigarra.

A loira não conseguia pas-
sar no teste para nenhum em-
prego. Resolveu tomar uma ati-
tude extrema para ganhar di-
nheiro: - Vou seqüestrar uma
criança! - pensou! Com o di-
nheiro do resgate eu resolvo a
minha vida... Ela encaminhou-
se para um playground, num
bairro de luxo, viu um menino
muito bem vestido, puxou-o para
trás da moita e foi logo escre-
vendo o bilhete: ‘Querida mãe
isto é um seqüestro. Estou com
seu filho. Favor deixar o resga-
te de R$10.000,00, amanhã, ao

meio-dia, atrás da árvore do
parquinho. Ass: Loira seqües-
tradora ‘ Então ela pegou o bi-
lhete, dobrou- o e colocou no
bolso da jaqueta do menino, di-
zendo: - Agora vai lá e entrega
esse bilhete para a sua mãe.
No dia seguinte, a loira vai até
o local combinado. Encontra
uma bolsa. Ela abre, encontra
R$10.000,00 em dinheiro e um
bilhete junto,dizendo: ‘Está aí o
resgate que você pe diu. Só
não me conformo como uma
loira pôde fazer isso com
outra...’

Loira sequestradora
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A senadora Marina Silva (PV-
AC) receberá, no dia 10 de outu-
bro próximo, em Mônaco, o Prê-
mio Mudanças Climáticas, ofereci-
do pela Fundação Príncipe Albert
II de Mônaco, em reconhecimento
à sua contribuição para projetos na
área do meio ambiente, ações e ini-
ciativas conduzidas sob a ótica do
desenvolvimento sustentável.

 Anualmente, a fundação premia
pessoas ou instituições com atua-
ção especial e trabalho reconheci-
do em favor do meio-ambiente e
da preservação do planeta nos três
domínios de ação considerados
prioritários pela instituição interna-
cional: a mudança climática; a pre-
servação da biodiversidade; o aces-
so à água e a luta contra a
desertificação.

 A Fundação, criada em 2006,

se dedica, sobretudo, ao financia-
mento de projetos nas áreas de flo-
restas, biodiversidade, água e meio-
ambiente da região do Mediterrâ-
neo. Em 2008, o “Climate Change
Award”, foi concedido a Alain
Hubert, explorador belga, da Fun-
dação Internacional Polar.

Desde sua criação, em 2006, a
Fundação apoiou financeiramente
mais de 95 projetos, num total de
14,6 milhões de euros. Seu Conse-
lho de Administração reúne 14 per-
sonalidades internacionais, inclusi-
ve ganhadores do Prêmio Nobel da
Paz. Seu Conselho Científico e Téc-
nico é constituído por 12 especia-
listas de projeção mundial.

Além de ser agraciada com um
troféu especialmente criado para a
ocasião, a senadora Marina Silva
receberá da Fundação um prêmio

Marina Silva r ecebe mais um prêmio internacional
de 40 mil euros. A entrega do prê-
mio, pelo Príncipe Albert II de
Mônaco, será às 18 horas (hora
local), no Fórum Grimaldi. Este é o
quinto prêmio internacional que
Marina Silva recebe desde a sua
volta ao Senado, depois de ter saí-
do do Ministério do Meio Ambien-
te, em maio de 2008. Em abril des-
te ano, ela foi agraciada, em Oslo,
na Noruega, com o Prêmio Sofia
2009, concedido anualmente pela
Fundação Sofia a pessoas e orga-
nizações que se destacam nas áre-
as ambientais e do desenvolvimen-
to sustentável.

Em outubro do ano passado, a
senadora recebeu das mãos do prín-
cipe Philip da Inglaterra, no palácio
de Saint James, em Londres, a me-
dalha Duque de Edimburgo, em re-
conhecimento à sua trajetória e luta
em defesa da Amazônia brasileira -
o prêmio mais importante concedi-
do pela Rede WWF.

Marina Silva ainda foi agracia-
da, em outubro de 2008, com o
Prêmio “World Rainforest Award”,
concedido pela Rainforest Action
Network (RAN), como reconheci-
mento ao seu trabalho e compro-
misso para proteger a floresta tro-
pical, Recebeu também, em março
deste ano, o XIV Prêmio N´Áitun
2009, criado em 1996 por Artistas
Pro Ecologia , destinado anualmente
a pessoas e instituições que tenham
se destacado na defesa do meio
ambiente.

Da Redação

Divulgação


